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Short Abstract

Reconhecendo-se que diariamente os professores enfrentam questões de equidade, diversidade e justiça social (Kitchen

& Petrarca, 2016), as abordagens da educação para a justiça social têm mantido a sua relevância socioeducativa (Cochran-

Smith, 2010; Dover, 2013; Zeichner, 2014). Considerando que tais problemáticas são determinantes no debate sobre a

formação inicial de professores, no âmbito de uma investigação de doutoramento em curso (2020.04942.BD), visamos

apresentar uma revisão da literatura, que tem como finalidade refletir e discutir sobre como tem vindo a ser teorizado e

operacionalizado o conceito de educação/formação para a justiça social, retirando desta análise implicações para o

campo da formação de professores. Metodologicamente, optamos por uma revisão da literatura “estado da arte”

(Noronha & Ferreira, 2000). Para o efeito, assumindo a educação para a justiça social como eixo investigativo, recorremos

a diversas obras teóricas e a estudos empíricos de autores mais relevantes, que nos permitam traçar o estado do

conhecimento sobre a temática em apreço. Através da  leitura, análise da literatura, redação da revisão e referências

(Sousa, Firmino, Alves et al, 2018), sob um ponto de vista analítico-conceptual, procurámos traçar um retrato sobre os

fundamentos conceituais e pedagógicos, que norteiam a educação para a justiça social. Para mais, através da incursão

teórica concebida até ao momento, identificámos os seguintes focos de análise: conceções de educação para a justiça

social; objetivos; práticas e estratégias preconizadas; vantagens e desafios; características atribuídas a um professor

orientado para a justiça social.

Os resultados preliminares apontam para a abrangência e a complexidade deste conceito (Adams, Bell, & Griffin, 2007;

Watts & Hodgson, 2019). Considera-se que uma educação para a justiça social é centrada no aluno, colaborativa,

experiencial, intelectual, crítica, multicultural e ativista (Wade, 2007). Foca-se no fomento do respeito pelo outro e da

responsabilidade social para a construção de comunidades mais solidárias e colaborativas (Nieto, 2007). Implica uma

redefinição dos papéis tradicionais, podendo ser norteada por princípios como: o equilíbrio emocional e cognitivo do

processo de aprendizagem; o reconhecimento da experiência dos alunos; consideração das relações sociais na sala de

aula; uso da reflexão e experiência como ferramentas na aprendizagem focada no aluno e valorização da consciência,

crescimento e mudança como resultados da aprendizagem (Adams, 2007). Ao nível das estratégias, destaca-se, entre

outros, a exploração de temáticas relacionadas com os direitos humanos; a democracia e a preservação do ambiente; o

repensar da organização da sala de aula; ou o estabelecimento de parcerias com as famílias e membros da comunidade

(Wade, 2007). Todavia, as exigências inerentes ao currículo obrigatório e a pressão para preparar os alunos para testes e

exames podem tornar-se desconcertantes para os professores mesmo que estes possuam um compromisso para com a

justiça social (Agarwal, 2011; Keiser, 2016). Uma das conclusões a avançar passa por reconhecer a importância dos

(futuros) professores serem capazes de questionar e reformular as práticas pedagógicas tradicionais e não apenas replicá-

las, equacionando como o seu trabalho pedagógico poderá diminuir desigualdades sociais (Agarwall, 2001; Cochran-

Smith, 2010; McDonald, 2007; Zeichner, 2017).
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